
Jair Aparecido de Oliveira e a família, na peri 
_ 

eria de Biritiba Mirim: desempregado há 3 anos, pedido de cesta básica está sem resposta 
Evelson de Freitas/AE 

O prefeito Roberto Pereira da Silva (PSDB) recebe pedidos de auxílio da população até em sua casa 
Monalisa Lins/AE 

Celso Giglio, da APM: "Os municípios pretendem ter participação maior no bolo tributário" 

A procura tem 
aumentado 

bastante e 
a gente tenta 

fazer o que pode. 
Tem dia que a 
ajuda sai do 

próprio bolso 
Lucimara Pereira da Silva 
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FINANÇAS PÚBLICAS 

Crise financeira é piórck,nas ipequenas cidades 
Eve son de F e tas/AE 

Biritiba Mirim é retrato de 
municípios que já atrasam 
pagamentos e enfrentam 

maior pressão social 
CONRADO CORSALETTE 

A ssessores da prefeitura 
de Biritiba Mirim, muni-
cípio de 25 mil habitan- 

tes da Grande São Paulo, têm 
gasto longas horas do dia ten-
tando explicar sua situação aos 
fornecedores: não há dinheiro 
para pagá-los. Enquanto isso, o 
prefeito da cidade, Roberto Pe-
reira da Silva (PSDB), recebe 
em sua própria casa pedidos da 
população: emprego, remédios, 
cestas básicas, qualquer tipo de 
ajuda. "Na hora do almoço, à 
noite, sempre tem alguém pe-

, indo algo", conta o prefeito. 
f`E o que acontece numa cidade 

quena." 
Biritiba Mirim é um retrato 

a situação de centenas de ou- 
as cidades do País. Com  a que-
a acentuada dos repasses do 
undo de Participação dos Mu-
icípios (FPM) por parte da 
nião, as prefeituras de municí-
ios com até 50 mil habitantes 
que dependem fundamental-
ente do fundo para pagar 

d uas contas — têm de conviver 
z om a inadimplência a seus for-

ecedores, o risco de não fechar 
contas no final do ano e o au-
ento da pressão social. 
"Numa crise social como es-

a, com muito desemprego, a 
ressão de demanda de servi-
os por parte da população au-
enta e a receita (das prefeitu-

as) não acompanha esse cresci-
ento", atesta o economista 

ir Khair, consultor da Asso-
lação Brasileira das Secreta-
as de Finanças e ex-secretário 
e Finanças da Prefeitura de 
ão Paulo. "É um sanduíche 
m cima dos prefeitos", comple-

o economista. 
A queda nos repasses do 

PM nos seis primeiros meses 
este ano em relação ao mesmo 
eríodo de 
002 é de 
,2% reais em 
odo País — 
escontada a 
fiação do pe-
odo com ba-
e no IPCA. 
s cidades do 
istrito Fede-

ral foram as 
que mais sofre-
ram, com que-
da de 17,3%. 
A diminuição 
do repasse do 
FPM se deve 
à queda da ar-
recadação do Imposto de Ren-
da e do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI): 22,5% 
do total arrecadado desses tri-
butos compõem o fundo dos 
municípios. 

Regionalmente, a queda do 
FPM ficou assim no primeiro 
semestre: 7,7% para as cidades 
do Norte do País, 6,8% para as 
do Nordeste, 7,2% para as do 
Sudeste, 7,5% para as do Sul e 
8,1% para as do Centro-Oeste. 
Para os pequenos municípios, 
porém, a queda é muito mais 
acentuada, pois seu orçamento 
é composto basicamente pelo 
fundo. Já as cidades maiores 
conseguem se sustentar com im-
postos municipais, como o Im-
posto Predial e Territorial Urba-
no (IPTU) e o Imposto sobre 
Serviços (ISS). 

O orçamento anual de Biriti-
ba Mirim, por exemplo, é de R$ 
15 milhões. O IPTU e o ISS não 
rendem mais do que R$ 800 
mil. O FPM repassa ao municí-
pio R$ 4,5 milhões ao ano. Se- 

\  gundo o diretor de Finanças da 

cidade, Edson Leme, a queda 
dos repasses em relação ao ano 
passado já chega a 50% em va-
lores nominais — sem descontar 
a inflação. Com  isso, sobrou pa-
ra os fornecedores do único hos-
pital municipal: a prefeitura de-
ve à empresa que fornece os me-
dicamentos R$ 60 mil. 

O Fundo Social de Biritiba 
Mirim contabiliza diariamente 
os pedidos da população. A ci-
dade tem parcerias com o Esta-
do em programas sociais, mas 
não consegue atender a todos 
os necessitados. "A procura 
tem aumentado bastante e a 
gente tenta fazer o que pode", 
afirma a presidente do fundo e 
primeira-dama, Lucimara Pe-

reira da Silva. 
"Tem dia que 
a ajuda sai do 
nosso próprio 
bolso." 

Excluídos —
Uma das famí-
lias excluídas 
dos progra-
mas é a de 
Jair Apareci-
do de Olivei-
ra, que mora 
na zona rural 
da cidade. 
Aos 30 anos, 
ele está sem 

trabalho há pelo menos três. Vi-
ve "de bicos", mas nos últimos 
sete meses não conseguiu um 
trabalho provisório sequer. Con-
ta com a ajuda de amigos para 
sustentar sua mulher, Silvana 
Aparecida da Silva, de 19 anos, 
e seu filho Maicon, de 9 meses. 
Oliveira diz ter se inscrito num 
programa de cesta básica há 
quatro meses, mas até agora 
não recebeu nada. 

No fim da semana passada, 
mantendo seu lema de "não 
perder a esperança", Oliveira 
teve uma boa notícia. Após mui-
ta procura, conseguiu "um bi-
co" na montagem das arquiban-
cadas de um dos principais 
eventos de Biritiba Mirim: a fes-
ta de peão. Vai ganhar R$ 30 
por dois dias de trabalho. Se-
gundo ele, será um alívio na vi-
da que leva ao lado de sua famí-
lia, que divide um barraco de 
dois cômodos com outras qua-
tro pessoas. "Assim vai indo: a 
gente tem de lutar com a vida", 
afirma ele. 

Há alguns quilômetros de Bi- 

ritiba Mirim, Salesópolis vive 
problemas parecidos. "A situa-
ção é péssima", diz o secretário 
de Finanças José Lineu Miran-
da. A queda do repasse do 
FPM, segundo ele, levou a pre-
feitura a atrasar por quatro me-
ses o pagamento da iluminação 
pública da cidade à Eletropau-
lo. A dívida já chega a R$ 80 

mil. "Ainda estamos prestando 
serviços, mas os pagamentos es-
tão atrasados." 

Outras prefeituras muda-
ram a rotina e chegaram a 
tomar medidas drásticas pa-
ra lidar com a queda dos re-
passes do FPM. Prefeitos de 
cidades do Paraná diminuí-
ram o expediente de oito pa- 

ra cinco horas e chegaram a 
parar por um dia para pro-
testar contra a falta de re-
cursos. Em Minas Gerais, a 
prefeitura de Francisco de 
Sá radicalizou e demitiu 
seis de seus oito secretários, 
além de outros 54 funcioná-
rios no esforço para conter 
as despesas. 


